
Gênero, raça e sexualidade para além da deficiência
Professoras(es) AEE

Formação de Estudos desenvolvidos no dia 17 de junho de 2022.



QUERIDO/A PROFESSOR/A, BEM-VINDO/A À EFEER – FORMAÇÃO 
CONTINUADA DIGITAL

Estimadas (os) professoras (es), 

Temos o prazer em recebê-las/os para que possamos juntas/os continuarmos as nossas atividades
formativas de 2022; entendemos as dificuldades que este momento nos traz, no entanto, precisamos
seguir firmes. Pensando nisso, elaboramos para vocês momentos de estudos e reflexões. Vamos
juntos/as seguir em frente nos fortalecendo.

Aproveitamos para desejar saúde a todas e todos

Verônica Duarte

Coordenação de Formação

Regina Gouveia

Profª. Formadora - GTES



MOMENTO DELEITE

CLIQUE AQUI

Bailarino profissional de 29 anos, Bboy Haiper vive em Paris e dança desde 2002.

https://www.youtube.com/watch?v=6-Xml_w6eiA

Olá, professor/a! Vamos iniciar nosso encontro formativo, com o vídeo:

O incrível talento do bboy Haiper em Breakdance por @true.warriors2:
@bboy.haiper & @bboy.Caesar

https://www.youtube.com/watch?v=6-Xml_w6eiA


APRESENTAÇÃO

❑ PESSOA COM DEFICIÊNCIA: IDENTIFICAÇÕES, CULTURAS E PERTENCIMENTOS

VERSUS EXCLUSÕES

❑ DEFICIÊNCIA E INTERSECCIONALIDADES: EFEITOS DAS POLÍTICAS E DAS

IDEOLOGIAS

❑ INCLUSÃO SOCIAL E EDUCAÇÃO: DIVERSIDADE É O PRINCÍPIO BÁSICO

❑ ENTRECHOQUES COM O FUTURO: LUTAS, RESPEITO E OPRESSÕES

ESTIMADO(A) PROFESSOR(A)  AEE

da Rede Municipal de

Ensino do Recife

BEM-VINDO(A) 

AO NOSSO ENCONTRO VIRTUAL! Bons estudos!!!



Você já conhece os

livros da nossa Política

de Ensino e sabe que

todas as formações em

rede são integradas a

ela, não é mesmo?

Deixamos o link para

consulta:

CLIQUE AQUI

http://www.recife.pe.gov.br/ef

aerpaulofreire/politica-de-

Ensino

ABRIL/2022

A  Matriz Curricular de nossa Política 

de Ensino está revisada de acordo com 

a BNCC (2017)

http://www.recife.pe.gov.br/efaerpaulofreire/politica-de-Ensino


OBJETIVOS DA FORMAÇÃO

➢Para este momento 
de estudo 

trabalharemos com 
os seguintes 

objetivos:

• Criar possibilidades para favorecer o acesso e a permanência

do/a estudante com deficiência, transtornos globais do

desenvolvimento e altas habilidades/superdotação ao currículo

e a sua interação no grupo através de posturas inclusivas;

• Suplantar dificuldades/barreiras, otimizando a aprendizagem

dos/as estudantes e sua inclusão no ensino regular;

• Ultrapassar a fragmentação da pessoa e a redução do debate

a partir da deficiência como questão central, da ênfase no

diagnóstico e dos métodos de ensino;

• Repensar o papel da educação crítica para construção da

justiça e inclusão social e manutenção da vida em sociedade

pela via da cidadania.



EFER FORMAÇÃO CONTINUADA DIGITAL PERCURSO

➢ Apresentação do encontro;

➢ Momento Deleite;

➢ Acolhimento para   engajamento;

➢ Reflexão sobre a prática;

➢ Atividade Inicial;

➢ Discussão teórica metodológica

➢ Que tal ler um pouco mais sobre...

➢ Avaliação da formação (apenas 

após o momento de mediação  

online).



AS QUATRO PREMISSAS PARA RECOMPOSIÇÃO DA APRENDIZAGEM

➢Acolhimento para engajamento: “Trata-se de um acolhimento que vai olhar para questões
emocionais e de vida dos estudantes, mas que também deve ser sentido por eles dentro da
sala de aula. A ideia é consolidar as interações e o próprio sentimento de pertencimento”,
explica a formadora.

➢Avaliação para a aprendizagem: “A avaliação precisa ser célere e processual”, destaca
Sonia. “Tudo para obter respostas e agir rapidamente sobre elas”.

➢Arranjos didáticos: Relacionados ao trabalho com agrupamentos de alunos visando
resultados. “Os educadores de todas as frentes devem se perguntar: como posso organizar as
minhas turmas? Como organizo a minha escola? Como, na secretaria, posso ajudar as escolas
a estruturarem esses arranjos?”, resume Sonia Guaraldo.

➢Planejamento com foco em diferenciação pedagógica: “Gestores devem criar espaços
formativos para ajudar o professor a planejar olhando para todas essas questões de contexto.
E a rede precisa consolidar uma estrutura de formação continuada para um bom
planejamento”, aponta a especialista.



AVALIAÇÃO PARA APRENDIZAGEM

Avaliação de aprendizagem:

É feita na sala de aula para identificar avanços e dificuldades de aprendizagem
dos alunos. Ela pode ser aplicada no formato de prova, atividade ou até mesmo
entrevista ou redação. “Tem escola que faz todo mês, professor que faz toda
semana.

É um instrumento utilizado para avaliar a evolução dos alunos ao longo do
processo de ensino-aprendizagem. Esse procedimento vai além de aplicar
testes e conceder notas aleatórias, mas exige um acompanhamento do
estudante em diferentes momentos do processo educativo.



PLANEJAMENTO COM FOCO NA DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA

Planejar hoje não é a mesma que há vinte

anos, conforme aponta Hernández,

“quando não existia a síndrome do

excesso de informação, ou há 40, quando

se pensava que as disciplinas se

articulavam por regras estáveis, ou há 80,

quando muitos campos disciplinares

estavam em fase de definição”.

(HERNÁNDEZ, 1998, p. 63)

O planejamento será, portanto, tanto mais

eficaz quanto mais cuidada for a reflexão

promovida: rigorosa, crítica, de conjunto e

livre de tendências e de ideias

preconcebidas. Conforme Padilha (2001,

p. 30) afirma, “o ato de planejar é sempre

processo de reflexão, de tomada de

decisão sobre a ação, de previsão de

necessidades e racionalização do

emprego de meios necessários para a

concretização de objetivos”.



Conceitos da Deficiência

Modelo Assistencialista de Deficiência 

❑ Ações paternalistas e assistencialistas;

❑ Esvazia a questão psicossocial e Política;

❑ Reduz a pessoa na deficiência; 

Modelo Médico de Deficiência

❑ A deficiência como consequência

de uma doença ou acidente, que

deve ser objeto de tratamento

para chegar ao máximo de

capacidades e da cura. Este

paradigma tem como foco as

limitações funcionais que se

encontram na pessoa,

desconsiderando as condições

do contexto social.” (Izabel

Maior)



CONCEITOS DA DEFICIÊNCIA

Modelo Social de Deficiência

❑ Pessoas com deficiência são aquelas que têm

impedimentos de longo prazo de natureza física, mental,

intelectual ou sensorial, os quais, em interação com

diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena e

efetiva na sociedade em igualdades de condições com as

demais pessoas. (Convenção Internacional sobre os

Direitos das Pessoas com Deficiência, 2009).



SEXUALIDADE, DEFICIÊNCIA E REGRAS SOCIAIS

https://www.youtube.com/watch?v=rq8onTulZ80

“Há vários mitos sobre a

sexualidade e deficiências

sustentados por idéias[sic.] e

discursos que insistem em

relacionar a deficiência a uma

sexualidade atípica e infeliz”. O

corpo “normal” seria um

passaporte para “felicidade

idealizada”. (ANA MAIA (2011,
p.91).

https://www.youtube.com/watch?v=rq8onTulZ80


LINGUAGEM INCLUSIVA

LINGUAGEM INCLUSIVA É AQUELA USADA PARA EVITAR PRECONCEITOS,

DISCRIMINAÇÕES E OFENSAS A INDIVÍDUOS OU GRUPOS, VISANDO

GARANTIR AS PESSOAS A IGUALDADE CONSTITUCIONAL.

PESSOA NORMAL PESSOA SEM DEFICIENCIA

CEGUINHO DEFICIENTE VISUAL, PESSOA CEGA

SURDINHO, MUDINHO, DEFICIENTE AUDITIVO, PESSOA SURDA

SURDO-MUDO

CRIANÇA EXCEPCIONAL PESSOA COM DEFICIENCIA MENTAL

LEPROSO/A, LEPRA PESSOA COM HANSENÍASE, HANSENÍASE

AIDÉTICO/A PORTADOR/A DE HIV

MONGOL E MONGOLOIDE PESSOA COM SÍNDROME DE DOWN

“João sem braço”; 

Perneta; Entrevado; 

Retardado; Debiloide; 

Cego em tiroteio;  

Que mancada;

Capenga; 

Kátia, a cega; 



VIÉS DA NORMALIDADE

Um desvio genético

Um macho mutilado

Útero percorria o 

corpo

Sem alma

Seres do mal

Cérebro limitados 

Adultos em 

miniatura 

Trabalhar

Sexo

Arrebatado 

Monstruosidade

MULHER AFRICANOS 

NEGRO/A
CRIANÇA PESSOA Aaron Philips, modelo

trans e negra 

com paralisia cerebral

Falta de pau!

Demônio comunista!

Tem que queimar!



LINGUAGEM INCLUSIVA

HOMOSSEXUALISMO HOMOSSEXUALIDADE

OPÇÃO SEXUAL ORIENTAÇÃO SEXUAL

GLS LGBTQIA+

TRAVECO, TRAVA (A) TRAVESTI

HERMAFRODITA INTERSEXUAL

MUDANÇA DE SEXO READEQUAÇÃO DE SEXO E GÊNERO

CISGÊNERO- pessoa que se identifica com o sexo/gênero atribuído à nascença;

TRANSEXUAL- pessoa que não se identifica com o sexo/gênero atribuído à nascença;



Homem trans e bissexual, o técnico em informática Kollinnn

Benvenutti, 23 anos, concorda. “Não somos vistos com

autonomia para ter identidade de gênero e sexualidade. Assim,

nosso debate ultrapassa a acessibilidade física para a social,

visando inserção sem sermos infantilizados”, resume.

Ser PCD e LGBTI é também ser vulnerável a dois tipos de

preconceitos.

Selma Rodeguero, mulher lésbica 

cadeirante

Rodeguero, por exemplo, considera-se ‘melhor resolvida’ como

lésbica. “Tenho orgulho de ser ‘sapatão’.

Quando sei que há pessoas homofóbicas em um ambiente,

busco o meu espaço”, garante. “Em contrapartida, percebo que

questões relacionadas à deficiência me atingem e magoam

mais, como a falta de acessibilidade”, exemplifica.

LGBTQIA+ COM DEFICIÊNCIA(S)

https://www.institutoclaro.org.br/cidadania/nos
sas-novidades/reportagens/pessoa-lgbti-com-
deficiencia-enfrenta-preconceito-e-
desinformacao-em-ambos-grupos/

https://www.institutoclaro.org.br/cidadania/nossas-novidades/reportagens/pessoa-lgbti-com-deficiencia-enfrenta-preconceito-e-desinformacao-em-ambos-grupos/


Para o químico com paralisia cerebral e homem gay, Pablo Busatto,

31 anos, a falta de representatividade dessa população nas mídias é

outra problemática. Contudo, ele acredita que o quadro está

mudando com as redes sociais.

“Recentemente, conheci o trabalho do artista Victor di Marco e gosto

como ele trata os temas de homofobia e capacitismo no Instagram”,

recomenda.

“Destaco também o filme brasileiro ‘Não quero voltar sozinho’, primeiramente

disponibilizado como um curta-metragem na internet. Fico feliz e me sinto representado

com obras do gênero”, compartilha.

Na contramão, ser PCD na comunidade LGBTI+ é apontado como mais desafiador. “Os

espaços não têm acessibilidade, já tive namorados que não queriam ser vistos comigo

em público ou que ouviam dos amigos que estavam ‘fazendo caridade’ por assumir uma

relação com usuário de cadeira de rodas”, relata.

LGBTQIA+ COM DEFICIÊNCIA(S)

https://revistasobrado.com.br/reportagem/perfil/pelo-cinema-brasileiro-victor-di-marco/



Thais Emilia de Campos, pedagoga habilitada em Educação

Especial pela UNESP, psicopedagoga, Mestre e Doutoranda em

Educação pela UNESP, só conseguiu registrar o seu filho Jacob no

cartório dois meses após o nascimento dele, pois os órgãos públicos

exigiam que se definisse o sexo do bebê. Thais chegou a ouvir dos

médicos, ainda quando estava grávida, a sugestão de que abortasse

a criança, devido também a outras complicações de saúde que o

bebê teria.

“Ativistas intersexuais no Brasil e em todo o mundo buscam, através da visibilidade e do

descontentamento com as intervenções cirúrgicas e as adequações com hormonização

obrigatória, denunciarem a situação de violação dos Direitos Humanos, da integridade

física e do princípio da autonomia, relatando suas histórias de vidas e as mutilações

sofridas em seus corpos”, desabafa Thais, que tem uma campanha para arrecadar

recursos para o tratamento de Jacob, pois o bebê possui cardiopatia congênita grave e

Síndrome de Noonan.

LGBTQIA+ COM DEFICIÊNCIA(S)

http://diversidade.blogsdagazetaweb.com/tag/ana-raquel-perico-mangili/

https://www.facebook.com/coracaojacob/


Amiel Modesto Vieira, sociólogo Mestre em

Ciências Humanas e Sociais, e Doutorando do

Programa de Pós-Graduação em Bioética, Ética

Aplicada e Saúde Coletiva, em associação com

UFRJ, UERJ, UFF e FIOCRUZ, também é uma

pessoa intersexual e com deficiência (pé torto

congênito e insensibilidade a andrógenos). Ele

comenta sobre a exclusão e o preconceito

histórico contra os intersexuais.

LGBTQIA+ COM DEFICIÊNCIA(S)

https://www.nexojornal.com.br/entrevista/2018/02/03/O-que-%C3%A9-
intersexualidade.-E-como-%C3%A9-se-descobrir-intersexual



LGBTQIA+ COM DEFICIÊNCIA(S)

LGBTQIA+ COM DEFICIÊNCIA(S)

ANA CLARA NUNIZ, 

JORNALISTA, ATIVISTA E 
CADEIRANTE 

https://www.diariodocentrodomundo.com.br/ess
encial/cadeirante-e-bi-ana-clara-quer-mostrar-
que-pessoas-com-deficiencia-tem-sexualidade/

https://www.diariodocentrodomundo.com.br/essencial/cadeirante-e-bi-ana-clara-quer-mostrar-que-pessoas-com-deficiencia-tem-sexualidade/


“Lógico que os ataques de ódio ainda existem e são

vivos, latentes, porém, não permito me dar por

atacada. O autoconhecimento sobre meu corpo, de se

entender como um corpo com deficiência, se deu

graças ao descobrimento da minha sexualidade.

Quando entendi que meu corpo podia ser visto como

belo e desejado, dei o start para começar a valorizar o

reflexo que via no espelho e enfrentar o preconceito
das pessoas”, explica.

LGBTQIA+ COM DEFICIÊNCIA(S)

Para Leandra Du Art, 22 anos, fotógrafa, midialivrista,

artivista, escritora e colunista na Mídia Ninja, moradora de

Passos/MG, que tem uma síndrome rara chamada

Artrogripose (que afeta o desenvolvimento dos ossos) e é

mulher transexual, é comum se deparar com discursos de
ódio.



LGBTQIA+ COM DEFICIÊNCIA(S)

Ivone Gomes de Oliveira, 49 anos, autora do Blog Gata de

Rodas, moradora de São Paulo, cadeirante devido à poliomielite

e mulher bissexual, os preconceitos tiveram início dentro de

casa. “Quando era mais nova, uma vez pedi dinheiro para o

meu pai para comprar um par de sapatos e ele me

respondeu: ‘Sapato para quê, se você não anda?’. A minha

mãe, ao perceber que fiquei arrasada com isso, dias depois

comprou o sapato que eu queria. Mas também teve um

paquerinha, nos tempos do antigo ginásio, que quando ele

estava com os amigos dele, simplesmente fingia que não me

conhecia. Um dia, perguntei porque ele me fazia aquilo, e ele me

respondeu friamente: ‘Eu tenho vergonha de você!’. E, para

piorar, minha mãe, quando ficou sabendo disso, ainda me

disse: ‘Você não dá conta nem de você mesma e ainda vai
arranjar namorado!’.

http://diversidade.blogsdagazetaweb.co
m/tag/homossexualidade-e-deficiencia/

http://www.gataderodas.com/


CONVENÇÃO INTERNACIONAL SOBRE OS DIREITOS

DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

“A família é o núcleo natural e fundamental da

sociedade e tem o direito de receber a proteção da

sociedade e do Estado e de que as pessoas com

deficiência e seus familiares devem receber a

proteção e a assistência necessárias para tornar as

famílias capazes de contribuir para o exercício pleno

e equitativo dos direitos das pessoas com

deficiência.” (2009).

PESSOA(S) COM DEFICIÊNCIA(S) E INSTITUIÇÕES SOCIAIS

LEI nº 13.146/2015 

Lei Brasileira de 

Inclusão 

Regime de Tutela

Dignidade-inclusão 



LGBTQIA+ COM DEFICIÊNCIA(S)

https://www.instagram.com/p/CWZLS26Jg6x/

Impugna os direitos das pessoas LGBTQIA+ está em

desacordo os princípios constitucionais, educacionais, da

inclusão social; diverge dos valores democráticos,

fraternos e humanistas.

Uma prática educacional que fica omissa ou

silencia diante das agressões e violações de

direitos das lésbicas, gays, bissexuais, transexuais,

intersexuais, Queer, pessoas não-binárias com ou

sem deficiência comete crime de racismo e

contraria os documentos educacionais, nacionais e

internacionais que preconizam o respeito à

diversidade humana e o respeito à diferença.

https://www.instagram.com/p/CWZLS26Jg6x/


Muitos não conhecem sua história, outros conhecem, mas acabam
apenas reduzindo-a como defensora das pessoas com deficiência, o
que demonstra claramente o quão capacitista é a nossa sociedade.
Helen Keller foi muito mais que isso.

Foi uma sufragista (lutou pelo voto feminino), discursou para a classe
trabalhadora, defendeu o socialismo e é autora de doze livros. Mesmo
que não haja a necessidade de mencionar a sua deficiência, é
necessário compreender que a surdo-cegueira era uma de suas
características, assim como seu gênero feminino, que a fizeram ser
quem era, com possibilidades e discriminações.

Helen Adams Keller nasceu em 27 de junho de 1880, no Alabama,
Estados Unidos. Foi a primeira das duas filhas de Arthur H. Keller e
Katherine Adams Keller. Formavam uma família com boa condição
financeira, provida do cultivo de algodão. Em 1882, Helen contraiu uma
doença chamada “febre cerebral”. A doença causou, à Helen, alta
temperatura, deixando-a sem visão e sem audição aos 18 meses de
idade.

https://www.mpma.mp.br/arquivos/CAOPID/publi

cacoes/12359_guia_feminista_helen_keller_mul

heres_com_deficiencia_.pdf

SUGESTÃO DE LEITURA CLIQUE 

AQUI

https://www.mpma.mp.br/arquivos/CAOPID/publicacoes/12359_guia_feminista_helen_keller_mulheres_com_deficiencia_.pdf


Propomos a você a leitura artigo 6.

Educação Sexual Emancipatória de

Laureane Costa. p. 57 a 65.

Elabore algumas atividades para

estudantes com ou sem deficiência

para garantia dos Direitos sexuais e

Reprodutivos

https://www.mpma.mp.br/arquivos
/CAOPID/publicacoes/12359_guia_f
eminista_helen_keller_mulheres_co
m_deficiencia_.pdf

CLIQUE 

AQUI

MÃO NA MASSA

https://www.mpma.mp.br/arquivos/CAOPID/publicacoes/12359_guia_feminista_helen_keller_mulheres_com_deficiencia_.pdf


Mulheres com Deficiência: Garantia de Direitos para Exercício da 
Cidadania  - Laureane M. de Lima Costa, p. 86.



https://www.mpma.mp.br/arquivos/CAOPID/publicacoes/1235

9_guia_feminista_helen_keller_mulheres_com_deficiencia_.p

df



NA PRÁTICA:



E LÁ NA SALA DE AULA... 

Quais corpos resistem?

Vamos assistir ao vídeo?

A partir do vídeo da exposição Leandrinha
Du Art e dos temas, aqui, trabalhados 

discutiremos procedimentos pedagógicos 
para elaboração de atividades criativas 
sobre os Direitos do Corpo, Sexuais e 

Reprodutivos para Pessoa com Deficiência. 

ABRIL/2022

CLIQUE AQUI

https://www.youtube.com/watch?v=0ME90p9fFwM

https://www.youtube.com/watch?v=0ME90p9fFwM


AGRADECEMOS A SUA PARTICIPAÇÃO!

ABRIL/2022

QUE TAL LER UM POUCO MAIS SOBRE

OTTONI, Ana Carla Vieira. MAIA, Ana Claudia Bortolozzi.

Considerações sobre a sexualidade e educação sexual de

pessoas com transtorno do espectro autista. – Revista Ibero-

Americana de Estudos em Educação, Araraquara, v. 14, n. esp.

2, p. 1265-1283, jul. 2019.

Disponível:<https://doi.org/10.21723/riaee.v14iesp.2.12575 >

Acesso em 23.12.21.

Fonte: https://novacharges.wordpress.com/2008/10/22/paulo-

freire-frases-de-um-educador/

Aproveitamos para agradecer 
sua participação e empenho 

na construção das atividades. 

https://doi.org/10.21723/riaee.v14iesp.2.12575
https://novacharges.wordpress.com/2008/10/22/paulo-freire-frases-de-um-educador/


AVALIAÇÃO DA FORMAÇÃO

Vamos fazer a avaliação do nosso encontro?

Parabéns! Você chegou ao final dos estudos da formação com o tema Gênero, raça

e sexualidade para além da deficiência

Professoras(es) AEE. Sua avaliação será muito importante para sabermos o que a

formação potencializou em seus conhecimentos pedagógicos e quais aspectos

precisam melhorar, dentre outras questões, para que nossos momentos formativos

sejam cada vez melhores.
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